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Nós somos mulheres que lutam!

Conheça mais 
sobre as conquistas 
feministas no Brasil

Mulheres no 
mercado de 
trabalho

Reescrevendo a História

Mais Direitos, 
Nenhum Retrocesso.
Resistência e Luta Feminista.

Criada pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
1975, a data teve origem no século 20, quando mulheres 
buscavam melhores condições de trabalho e reivindicavam 
direito ao voto. 

Para além de uma data comercial, celebramos o protago-
nismo histórico de nossas antecessoras e trabalhamos pela 
promoção da igualdade de gênero. 
Por isso, é importante realizar um exercício crítico de 
análise de todas as conquistas, bem como dos retroces-
sos que vêm ocorrendo nos últimos anos. Ainda há muito 
que avançar e isso exige ações contra a desigualdade e 
contra a violência sexista/racista ainda tão presentes em 
nossa sociedade. 

Uma boa leitura e estamos juntas nesta batalha!

Neste mês de março é muito importante falarmos sobre a 
mulher na sociedade e desigualdades de gênero com nos-
sas alunas e alunos.

Seja nos Projetos Político Pedagógicos (PPPs), em sala de 
aula com atividades como confecção de cartazes, elabo-
ração de murais, produção de peças de teatro e análises 
de jornais e matérias da internet.. A linha do tempo abaixo 
pode ser um fi o condutor para estas atividades:

Por meio da análise crítica de contos de fadas, ques-
tionar condutas que aprofundem a desigualdade de 
gênero (como o discurso de que mulheres só devem 
trabalhar em casa, com tarefas domésticas, etc). A ideia 
é reescrever esses contos tanto com meninas como 
meninos, para que eles possam ver, desde a primeira 
infância, que as mulheres podem sim ser protagonistas 
das próprias narrativas, fugindo do padrão idealizado 
no mundo das fábulas.

1832 — O livro Direitos das mulheres e injustiça dos homens, 
escrito por Nísia Floresta e considerada a obra fundadora 
do feminismo brasileiro, é publicado no Brasil.

1879 — Mulheres ganham acesso ao ensino superior no Brasil.

1932 — O voto feminino é regulamentado no Brasil, mas apenas 
para as casadas com autorização e para as solteiras e viúvas 
com renda própria. Dois anos depois, acabaram as restrições.

1962 — Passou a valer o Estatuto da Mulher Casada, que 
garantia a elas o direito de trabalhar sem precisar de au-
torização, além do acesso às heranças e de ter guarda de 
fi lhos, caso fosse separada.

1977 — É criada no Brasil a lei que permite o divórcio.

1995 — É criada a lei federal que sugeria que 20% dos candi-
datos dos partidos deveriam ser mulheres. Em 1997, a porcen-
tagem subiu para 30%. Só em 2009, tornou-se obrigatória.

2003 — Criação da Secretaria de Políticas para as Mulheres: 
espaço institucional dedicado à promoção da igualdade de 
gênero e articulação políticas para as mulheres.

2006 — Lei Maria da Penha é sancionada para proteger as 
mulheres da violência.

2009 — Criação da Lei nº 12.015, em que o estupro passa a 
representar, no Código Penal brasileiro, crime contra a dig-
nidade e a liberdade sexual, que consiste no ato de “cons-
tranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter 
conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se 
pratique outro ato libidinoso”.

2010 — Eleita a primeira presidente mulher no Brasil: Dil-
ma Rousseff .

2015 — A Lei do Feminicídio tipifi ca o assassinato de mu-
lher motivado pela condição de sexo, enquadrado como 
crime hediondo.

As mulheres ainda so-
frem mais com as taxas 
de desemprego, informa-
lidade (subocupação), e 
tem mais difi culdade de 
ascensão na carreira.
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1. Ninguém deve ser discriminado por ser menina 
ou ser menino, do mesmo modo que por questões 
de raça ou classe social. Todas as pessoas mere-
cem respeito!

2. Ensinar que meninas e meninos têm os mesmos 
direitos. Em casa, na escola, no esporte, na socie-
dade, em qualquer lugar.

3. Reforçar que não existem brinquedos de menino 
e brinquedos de menina. Todo mundo pode brincar 
do que gosta de acordo com sua idade.

4. Passar adiante a ideia que tanto as meninas 
quanto os meninos precisam de cuidados. Cuidar 
da casa, das crianças, dos animais, por exemplo, é 
algo para todas as pessoas.

5. Salientar que meninas e meninos têm o direito 
de expressar seus sentimentos livremente. Inclusi-
ve chorando.

6. Mostrar que meninos e meninas têm direitos iguais 
ao usar os espaços públicos, ao expressar seus de-
sejos e opiniões.

7. Explicar às nossas crianças e adolescentes que 
ninguém tem o direito de tocar o corpo deles(as) 
sem autorização.

8. Orientar que o machismo é ruim para as meninas 
e para os meninos também, pois restringe a liber-
dade e o potencial das pessoas.

Preparamos uma série de atividades que po-
derão ser desenvolvidas por professores(as) 
e funcionários(as) durante o mês de março.  A 
proposta é estimular que nossos(as) estudan-
tes aprendam, reflitam e produzam conteúdo 
sobre formas de olhar com respeito para as 
mulheres com as quais convivem.

A primeira atividade você vê abaixo, as ou-
tras cinco propostas estão disponíveis online. 
Basta utilizar o seu celular para acessar o QR 
Code que está ao fi nal desta matéria.

O que podemos fazer pela 
igualdade de gênero?

DICAS DE VÍDEOS:

!

Acesse outras atividades:

QUEM LUTA
EDUCA,
A EDUCAÇÃO
LIBERTA!

AGENDA 2020

Utilize seu celular para 
acessar o QR Code acima.

Feminismo e igualdade 
de gênero no Brasil

A mulher no mercado 
do trabalho

Qual o problema 
de discutir gênero 
na escola?

No dia 03 de março 
tem exibição do 
programa Funcionários 
em Foco especial Dia 
da Mulher.

Horário: 17 horas
Onde? Facebook da 
APP-Sindicato

AGENDE-SE!
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